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  2º Domingo da Quaresma -  Ano B
Falemos menos a Deus e deixemos que Ele nos fale mais, escutando-O

N.º  1421 – Semana de 26/02 a 04 de março de 2018

Aqui estamos reunidos em assem-
bleia para escutar  a Palavra de Deus
e celebrar a Eucaristia.

A Escuta dessa Palavra revela-nos
os Planos de Deus e aponta-nos o
caminho a seguir para chegar à vida
plena.

As leituras bíblicas de hoje apre-
sentam-nos dois exemplos na
caminhada da fé: a fé de Abraão
e a fé dos Apóstolos.

A 1a Leitura fala da fé de Abraão.
(Gn 22,1-2.9.10-13.15-18)

A narrativa faz parte das “tradições
patriarcais”, sem caráter histórico.

Destina-se a apresentar Abraão
como modelo de fé: Ele vive numa
constante escuta da Palavra de
Deus,  aceita os apelos de Deus, e
responde-lhe com obediência total,
mesmo oferecendo o filho Isaac.

Abraão ensina a confiar em Deus,
mesmo quando tudo parece cair à
nossa volta,  e quando os caminhos
do Senhor se revelam estranhos e
incompreensíveis.  Sua obediência
tornou-se uma fonte de vida  para ele,

...Continuação da Página 1
 ... três deles...subiu o Monte Tabor e

“transfigurou-se…”
Proposta de Pedro: “É bom estar aqui!

Vamos fazer três tendas...”
Proposta de Deus: “Este é o meu Filho

amado, escutai-O!”.
A transfiguração de Jesus é uma

Catequese que revela  aos discípulos e
a nós Quem é Jesus: o Filho Amado
de Deus: um novo Moisés que dá ao
seu povo uma Nova Lei e através de
quem Deus propõe aos homens uma
Nova Aliança

As figuras de Elias e Moisés ressaltam
que a Lei e as Profecias  são realizadas
plenamente em Jesus.

O mundo transforma-se quando
acolhemos a voz do Pai...

A nossa caminhada para a Páscoa.
Somos convidados a subir com Jesus

a montanha e,  na companhia dos 3 dis-
cípulos, viver a alegria da comunhão com
ele.

As dificuldades da caminhada não
podem desanimar-nos.

No meio dos conflitos, o Pai  mostra-
nos desde já sinais da ressurreição e
do alto daquele monte ele continua a
gritar-nos: “Este é o meu Filho amado,
escutai-O”.

Não desanimemos. Os Planos de Deus
não conduzem ao fracasso,  mas à
Ressurreição, à vida definitiva, à
felicidade sem fim.

Teremos nós fé? O que é ter fé? O
que é mesmo a fé?

É apenas uma adesão da inteligência
a algumas verdades, que decoramos na
catequese? É muito mais...

A Fé, é:
A adesão de nossa vida a Deus...

para a sua família e para todos os
povos...

O sacrifício de Isaac é símbolo do
sacrifício de Jesus. Isaac foi subs-
tituído por um cordeiro. Cristo é o
verdadeiro Cordeiro sacrificado para
a salvação do mundo.

Na 2a Leitura, Paulo retoma a
figura de Isaac,  subindo o monte
Moriá, com a lenha do sacrifício às
costas, como imagem de Cristo que
também sobe o monte Calvário,
carregando às costas o lenho da
Cruz. (Rm 8,31-34)

É um hino, em que Paulo canta
entusiasmado o Amor de Deus.

O fundamento de nossa fé é o amor
fiel e incondicional a Deus.

O Evangelho fala da fé dos
Apóstolos: (Mc 9,2-10)

Na caminhada para Jerusalém, o 1º
Anúncio da Paixão e Morte de Jesus

abalou profundamente a fé dos
apóstolos. Desmoronaram seus
planos de glória e de poder. Para
fortalecer essa fé ainda tão frágil…
Cristo tomou...(continua na pág. 4)

É acolher Deus que quer fazer sua
história junto conosco...

É fazer a vontade de Deus... (tanto
no Tabor, como no Calvário)

É um dom gratuito de Deus (não
foi Abraão que tomou a iniciativa)

A Fé exige:
Uma resposta da pessoa a uma

Palavra, a uma Promessa...
Um serviço pronto e generoso na

Obra de Deus...
Uma ruptura: deixar a terra dos

ídolos que nos prendem…e abraçar
o desconhecido… (experiência de
Abraão)

Escutar atentamente tudo o que
Jesus diz, seguindo seus passos
com confiança total, mesmo nos
momentos difíceis e incompre-
ensíveis.

Reconhecer esse Cristo desfi-
gurado, presente na pessoa dos
irmãos...e estender a mão para
servi-los...

É fácil reconhecer o Cristo trans-
figurado no Tabor…Mais difícil é
reconhecê-lo desfigurado no Monte
Calvário...

Ação: não podemos ficar no Mon-
te... de braços cruzados....  Descer
a montanha foi para os discípulos
muito mais difícil do que subi-la.

Pedro deseja estabelecer-se no
alto da montanha e ali vivenciar a
vida cristã como se fosse um eterno
retiro, longe do barulho das pes-
soas, das cidades... Um lugar ideal
para viver de contemplação. Quando
ouvimos a própria voz, deixamos de
ouvir a voz de Deus.

O seguidor de Cristo deve “descer
o monte” para enfrentar o mundo e
os problemas dos homens e tes-
temunhar-lhes o dom da vida.



Intenções de Missas
2.ª F- 26: às 17.25 (na Igreja): terço;
às 17h45:
- Pelas Almas  m.c. José Maria Filipe
- Pais (Manuel e Júlia) de Lurdes Portela
(terminou 2017)
- Maria Neiva  m.c. filho Marinho
4.ª F- 28: às 17h25: terço; às 17h45:
- Aniv. Arminda Lages  m.c. Arminda
- Aniv. António Luis S. Alves  m.c. viúva
- Aniv. Jorge Filipe P. Venda  m.c. mãe
6.ª F - 02: na Capela: às 17h25: terço
(ou Via Sacra); às 17h45:
- Aniv. Aniv. Manuel A.Neves  m.c. viúva
- Ao S. C. Jesus (1.ª sexta-feira)
- Alice Martins e sogra (Maria)  m.c.
Deolinda G. Costa
- Sr.ª de Fátima  m.c. José Maria Filipe
Sábado – 03:  Às 17h00:
- Aniv. Manuel Gonçalves Silva e irmã
Rosa  m.c. neta Alice
- Pais (António e Bertelina) de Manuel
Eiras Gomes
- Pais (Manuel e Maria) de Amélia Cruz
Domingo - 04: Às 8h: Pelas Almas
m.c. Confraria
Às 11h00:
- Aniv. Alfredo Faria  m.c. filha Paula
- Santíssimo Sacramento  m.c. José
Maria Filipe (terminou 2017)
- Pai (Joaquim) de Manuel Ribeiro  Alves

     Servir altar 03/04 de março

 Dia 03: às 17h00: Acólitos e leitores:

10.º ano (Sandra  Correia e Luisa); Dia
04: às 8h00: Rosa Martins, Rui Vale e
Isabel Barros. Às 11h00: Júlia, Fernando
Cruz e Carla Alves. Salmistas: Laura/
Rosinha

Comissões de Festas
Não me conformo que não haja festa
de S. António.

   Intenções de Missas
3 ª F - 27: às 17.25 (S. Torcato): terço;
às 17h45:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Maria Auxília Cardoso  m.c. viúvo
- Joaquim Gonçalves e Joorge Filipe
m.c. Ana Paula Fangueirinhho
5.ª F - 01:  às 15h40: terço (ou Viia
Sacra); às 16h00: por
- José Maria S. Martins  m.c. viúva
- Pais (Manuel e Rosa) de António
Gomes
- Pais (João e Augusta) de Ana M. Vale
- Ao S. C. Jesus (da 1.ª sexta-feira)
Sábado – 03:  Às 18h15 : por
- Aniv. Manuel Jesus Martins  m.c. viúva
- Aniv. Virgínia Cardoso Lima  m.c.
Confraria das Almas
- Aniv. Fernando F.  Azevedo  m.c. viúva
Domingo - 04:  Às 9h30
-  Ao Santíssimo (cantada)  m.c. Con-
fraria do Santíssimo.
Precedida de Adoração e Procissão,
a partir das 8h35

Pelo Centro Social
No dia 1 de março celebra-se o Dia
Mundial da Proteção Civil.
O objetivo desse dia é chamar a
atenção das pessoas para a
importância da proteção civil,
nomeadamente para a coordenação de
esforços em caso de emergência e
calamidade. E como é de pequenino
que se torce o pepino, o Centro Social
da Paróquia de Curvos está a pro-
gramar uma visita com as crianças do
ATL 1 ciclo , na próxima semana ao
Quartel dos Bombeiros.

Grupo de Jovens - roupas
O Grupo de Jovens META irá realizar a

Paróquia de Curvos   Paróquia de Palmeira
Mais uma tentativa: 2.ª feira, dia 26,
às 20h45, compareçam voluntários
(ho-mens e senhoras), que quase só
serão necessários para fazer os
peditórios para a festa. O resto (se não
houver quem) será com o pároco,
incluindo os contratos.

Dia de Partilha
As coletas deste fim de semana (dias
24 e 25) coincicindo com a Comunhão
Pascal, depois das confissões do dia
anterior (sábado), reverterão para a
partilha que todos os cristãos são
convidados a fazer, não apenas da-
quilo que lhes sobra, como até de algo
que lhes faça falta mas mais falta faz
a outras pessoas e entidades que mais
precisam.
Refiro-me concretamente à diocese de
Braga e uma parcela do povo de
Moçambique, a quem se destinam.

Contas que devem ser feitas
Este sábado, haverá confissões em
várias comunidades, incluindo Palmeira
e Curvos.
Quanto a sacerdotes, teremos apenas
3 em Palmeira e 2 em Curvos (nao há
mais). Que no total confessarão (a
correr) 50 a 60 pessoas. E as outras
1.800 ou 600 (conforme) onde se
confessam?          De certeza que, em
dia a determinar, faremos celebrações
comunitárias, com absolvição cole-
tiva. Assumo. E os resultados, espera-
se que sejam melhores. Afinal, para
Deus conta mais o arrependimento
que a absolvição!! Embora esta seja
o rosto do sacerdote juiz, que não
deixará de incarnar o espírito da Igreja.
Até porque estarei sempre disponível
para confessar quem me aparecer.

sua visita anual aos Sem-abrigo, na
cidade do Porto, no próximo dia 3 de
março. Assim sendo, pede a todas
pessoas que tenham roupas quentes,
fora de uso ou não, e as queiram ofe-
recer façam chegar as mesmas ao
Centro Social ou a qualquer membro
do grupo.

 Servir altar 03/04 de março
Dia 03: às 18h15: 7.º ano; Dia 04 :
Patrícia Valverde, Rui Sameiro e
Manuela. Salmista: Céu; Aleluia:
Fernanda

Anuais do S. C. Jesus
O Sr. António Cristina, no final das
eucaristias, estará à disposição para
receber os anuais do S. Coração de
Jeuus, à semelhança do que vem
acontecendo em anos anteriores.

Um obrigado "das Janeiras"
O grupo de cantou as Janeiras pela
freguesia, durante 3 semanas, pede
para agradecer através do boletim, a
todas as pessoas que o recebeu de
forma simpática e também a todos os
que contribuiram com a sua oferta para
os fins da organização (que eram a
paróquia).
Aproveita para comunicar que o
produto dos donativos rendeu
1.772,46€ que já foi entregue ao novo
tesoureiro da Fabriqueira. Esta irá ver
qual o melhor destino a dar-lhe. Talvez
seja o Centro Social.

Dia da Partilha
Ver o mesmo assunto da Página
anterior (Palmeira) com aplicação
também para Curvos neste fim de
semana.


